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Introdução

• Detectores                          
termoluminescentes:                           
quando aquecidos, após serem 
expostos a campos de radiação 
ionizante, podem mostrar efeitos 
luminescentes.

• Esse fenômeno pode ser descrito 
pela teoria de bandas.
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Figura 1 – Modelo do mecanismo termoluminescente

Fonte: Bos, 2016



Introdução

• A curva de brilho de um material termoluminescente
representa a intensidade da luz emitida pelo material                
durante o seu aquecimento.

• Essa curva descreve a liberação de cargas das suas armadilhas em 
função do tempo e da temperatura.

• A intensidade do pico da curva de brilho depende da taxa de 
aquecimento utilizada.
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Materiais e métodos

• Detectores monocristalinos de α-Al2O3:                  
produzidos comercialmente pelo método de         
Czochralski. São amplamente utilizados para monitoramento 
pessoal e ambiental.

• Detectores policristalinos de α-Al2O3: produzidos no CDTN 
por um método desenvolvido pelo grupo de pesquisa do 
próprio instituto, baseado no processo Sol-Gel. São 
utilizados para monitoramento ambiental no CDTN.
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Materiais e métodos

• Leitor RisØ TL/OSL:        
permite medições 
automatizadas de sinais de 
termoluminescência (TL) e 
luminescência óptica 
estimulada (OSL).

• Fonte de radiação beta: 
90Sr/90Y.
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Figura 2 – Leitor RisØ TL/OSL

Fonte: Guide to “The RisØ TL/OSL Reader”.



Materiais e métodos

• Seleção dos detectores monocristalinos e               
policristalinos de acordo com a homogeneidade                  
de suas respostas termoluminescentes.

• Tratamento térmico: aquecimento a uma taxa de 
aquecimento de 5°C/s de 25°C até 375°C/s.

• Detectores foram irradiados no leitor RisØ (fonte de radiação 
beta) com uma dose absorvida de 12,5mGy.

• A resposta termoluminescente foi medida a diferentes taxas 
de aquecimento.
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Resultados e discussão
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Figura 3 – Dependência da curva de brilho com a taxa de aquecimento para detectores 

policristalinos (a) e monocristalinos (b)

(a)                                                                                              (b)
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Figura 4 – Deslocamento do pico da curva de brilho em função da taxa de aquecimento 

para detectores policristalinos e monocristalinos.
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Figura 3 – Dependência da curva de brilho com a taxa de aquecimento para detectores 

policristalinos (a) e monocristalinos (b)

(a)                                                                                              (b)
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Figura 5 – Comparação entre as curvas de brilho dos detectores policristalinos e 

monocristalinos a taxas de aquecimento de 0,1°C/s (a) e 10°C/s

(a)                                                                                              (b)
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Figura 6 – Dependência da intensidade do pico da curva de brilho em função da taxa 

de aquecimento para detectores policristalinos (a) e monocristalinos (b)

(a)                                                                                             (b)
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Figura 7 – Ponto de interseção das intensidades dos picos das curvas de brilho em 

função da taxa de aquecimento dos detectores policristalinos e monocristalinos.



Conclusões

• Comparação entre dois detectores                          
termoluminescentes de α-Al2O3: monocristalinos
e policristalinos.

• A dependência do sinal termoluminescente desses 
detectores em função da taxa de aquecimento foi estudada.

• A intensidade do sinal termoluminescente é representado 
pela curva de brilho.
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Conclusões

• Houve uma deslocamento do pico da curva de brilho                     
para temperaturas maiores com o aumento da taxa de              
aquecimento, para ambos os detectores.

• A amplitude do pico da curva de brilho diminuiu com o aumento da 
taxa de aquecimento, mais rapidamente para os detectores 
monocristalinos.

• Além disso, a amplitude do sinal termoluminescente do detector 
policristalino é maior a taxas de aquecimento mais altas.

• Esse comportamento do detector policristalino é interessante para 
aplicações em que é necessário o uso de altas taxas de 
aquecimento.
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